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Atenciosamente,

Ilmo. Senhor
JORGE BATISTA NUNES
Chefe do SEPROT
Senado Federal

,

!SENADO 013088/06 - 8

1

1

/11111111111111111111111111111111111111/
I 1013088068
~- -

Teima Alencastro
Secretária de Curso de Educação

AUTUADO COM_.cL2d-1.. FLS



,
t.•

•

Folha N" 122. •
'processo NO 12O 6' 'SImt 'I,""',,ioo t I_._-

TERMO DE ADESÃO
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A Câmara Municipal de Rorainópolis, através de seu Presidente, Vereador
GERALDO MARIA DA COSTA, portador da CI nO111309 SSP/RR, está aderindo,
a partir desta data, ao Projeto Piloto de Modernização do Programa
Interlegis/Senado Federal.

Rorainópolis, 26 de Junho de 2006

Vereador GE
Presidente da Câ

Senado Federal
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER
Projeto Piloto de Modernização do Programa Interlegis
Via N2 ~ Anexo "E" do Senado Federal
70.165-900 Brasília - DF

.: !TUADO COM--(:>-e---4 JLS
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CONVÊNIO DE PARTICIPAÇÃO DA

CÃMARA MUNICIPAL DE RORAINÓPOLlS -

RR NO PROGRAMA INTERLEGIS /

PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

CONVÊNIO N° 0'4 ~ /2006 -INTERLEGIS / PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

o SENADO FEDERAL, com sede no Palácio do Congresso Nacional - Praça dos Três

Poderes, em Brasília - DF, CEP 70.165-900, atuando como ÓRGÃO EXECUTOR DO

PROGRAMA INTERLEGIS, doravante denominado ÓRGÃO EXECUTOR, à vista da

sucessão promovida pelo Ato da Comissão Diretora nO4, de 2003, que transformou o Centro

de Informática e Processamento de Dados - PRÓDASEN em Secretaria Especial de

Informática - SEI, e em conformidade com os termos do Contrato de Empréstimo nO

1123/0C-BR, celebrado entre a REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL e o BANCO

INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO - BID, em 27 de julho de 1999, para

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, da Secretaria

Especial do Interlegis - SINTER, Ato da Comissão Diretora nO08, de 2005, neste ato

representado pelo Diretor Geral do Senado Federal, AGACIEL DA SILVA MAIA, pelo Diretor

Nacional do PROGRAMA INTERLEGIS, Senador EFRAIM MORAIS, e a Câmara Municipal

de Rorainópolis - RR doravante denominada CASA LEGISLATIVA, com sede na Rua Pedro

Daniel da Silva, sin°, Bairro Centro, CEP 69.373-000, Rorainópolis - RR, CNPJ

01.613.030/0001-36, neste ato representada por seu Presidente, Vereador GERALDO

MARIA DA COSTA, CPF 142.833.012-72, resolvem celebrar o presente Convênio, regendo-

se pela Lein.o 8.666/93 e pelas cláusulas e condições seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

O presente Convênio tem por objeto estabelecer e regular a participação da CASA

LEGISLATIVA na implementação do PROGRAMA INTERLEGIS I Projeto Piloto de

Modernização, para estimulo à promoção das funções constitucionais do Poder Legislativo,

com execução por esforço e interesse comuns dos convenentes, em conformidade com os

termos do Contrato de Empréstimo nO1123/0C-BR - Interlegis. v:
~
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Parágrafo Primeiro -São finalidades deste Termo:
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1- -promover aoperacionalização .da COMUNIDADE VIRTUAL DO PODER

_LEGISLATIVO;

-11- _. -'promover o .intercâmbio, a permuta e acessão .de técnicas, conhecimentos,

programas e equipamentos entre os convenentes, aumentando a eficiência e

competência das Casas Legislativas;

•
111- estimular a produção, captação e disseminação de informação de interesse dos

legisladores brasileiros, de forma a democratizar o acesso às informações

necessárias ao desempenho de suas funções;

IV- estimular e promover a participação cidadã nos processos legislativos;

V- promover a consolidação ea validação -dos modelos de integração e modernização

desenvolvidos pelo PROGRAMAJNTERLEGIS I Projeto Piloto de Modernização.

Parágrafo Segundo - É parte integrante deste Convênio as normas e regulamentação do

PROGRAMA INTERLEGIS estabelecidas pelo Contrato de Émpréstimo nO 1123/0C-BR,

bem como as respectivas modificações que vierem a ser promovidas, observado o disposto

• na Cláusula 4.09 das Disposições Especiais do mencionado Contrato de Empréstimo.

Parágráfo Terceiro - Poderão ser elaborados e desenvolvidos pelos convenentes, em

conjunto, planos e projetos específicos vinculados ao objeto do PROGRAMA INTERLEGISI

Projeto. Piloto de MOdernização, com formalização prévia em Termos Aditivos a este

Convênio_

Parágrafo Quarto - Toda ação, atividade ou equipamentos necessários a implementação

do objeto deste Termo, que não estiver descrito no ANE.XO I, dedicado às especificações e~-

detalhamento, serão formalizados em Termo Aditivo a este Convênio, observadas a

natureza do objeto estabelecido na Cláusula Primeira.~\t'
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CLÁUSULA SEGUNDA - DAS ATRIBUICÕES DO ÓRGÃO EXECUTOR DO PROGRAMA

São atribuições do ÓRGÃO EXECUTOR:

1- tomar disponíveis à CASA LEGISLATIVA os bens destinados à utilização no

PROGRAMA INTERLEGIS, observando a cLÁUSULA QUARTA e o ANEXO I deste

Convênio;

• 11- desenvolver e implementar ações conjuntas de interesse comum da CASA

LEGISLATIVA e do PROGRAMA INTERLEGIS, voltadas para a modernização, com

melhoria da comunicação e do fluxo de informação entre os legisladores;

111- tratar das obrigações previstas no Contrato de Empréstimo na 1123/0C-BR e no

Documento de Projeto BRA/98/010, a partir de informações fornecidas pela CASA

LEGISLATIVA;

IV- manter atualizados os sistemas em meio eletrõnico disponibilizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, propiciando melhoria no

trato com o processo de modernização para a Casa Legislativa.

• V- viabilizar meios técnicos, entendidos como recursos tecnológico de informàtica e

comunicação e de educação, para que a CASA LEGISLATIVA possa tornar

disponíveis, informações vinculadas ao seu processo legislativo, à sua prestação de

contas e outras informações de interesse do cidadão;

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS ATRIBUiÇÕES DA CASA LEGISLATIVA

São atribuições da CASA LEGISLATIVA:

1- disseminar e divulgar, no âmbito da sua estrutura organizacional, a existência do

presente Convênio e em especial o que estabelece a Clàusula Primeira e respectivos

P,","""' WI\; 4!'
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11- providenciar e manter a infra-estrutura para a instalação dos equipamentos, sistemas

e aplicativos descritos no ANEXO I e ANEXO li, e pessoal necessário á sua

operação;

111- informar a todos os usuários credenciados, sobre as normas de utilização

estabelecidas para o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos, e de conteúdo

de informações e mensagens enviadas e recebidas pelos meios disponibilizados

pelo PROGRAMA INTERLEGIS;

•
IV- zelar pela guarda, administração, correta utilização e manutenção das condições de

garantia dos equipamentos e demais detalhamentos definidos no ANEXO I e ANEXO

11;

V- indicar SERVIDOR RESPONSÁVEL para as verificações de execução das cláusulas

celebradas neste Termo;

VI- informar a todos. os usuários credenciados sobre o cumprimento das normas,

procedimentos e politica de segurança de informação definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, e respectiva legislação especifica,

divulgando-os;

VII- garantir os meios necessários á utilização dos equipamentos, programas e

• ferramentas disponibilizadas pelo PROGRAMA INTERLEGIS, para execução do

Projeto Piloto de Modernização;

VIII- promover a inclusão, a exclusão e a atualização das informações do cadastro de

usuários e direitos de acesso aos serviços oferecidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS;

IX- impedir a instalação e o uso indevido de programas que não disponham de ..

autorização contratual ou legal, nos equipamentos fornecidos para a implementação,
do PROGRAMA INTERLEGIS~\r

~/
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X- incentivar o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos para o desenvolvimento

dos processos da CASA LEGISLATIVA, assim como tornar disponivel, quando for o

caso, suas soluções para utilização por outros membros da Comunidade.

CLÁUSULA QUARTA - DOS BENS COLOCADOS À DISPOSICÃO DA CASA

LEGISLATIVA

Os equipamentos, sistemas e aplicativos disponibilizados para a Casa Legislativa têm

• respaldo nas normas implementadoras do PROGRAMA INTERLEGIS, com escopo de

implementar o objeto celebrado, constam relacionados e descritos no ANEXO I deste

Convênio.

Parágrafo Primeiro - Os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I estão destinados

para o uso único e exclusivo na Sede da Casa Legislativa.

Parágrafo Segundo - A destinação final dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I, recebidos pela Casa Legislativa estão diretamente ligados ao cumprimento das

obrigações celebradas neste Termo, com a finalidade de atender as atividades de

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização.

• Parágrafo Terceiro - Todos os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I,

disponibilizados para a implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de

Modernização, serão considerados remanescentes, e poderão ser destinados à

incorporação patrimonial da Casa Legislativa.

Parágrafo Quarto - Para a possivel efetivação do que expressa o Parágrafo Terceiro, a.

Casa Legislativa, após observância de todos os compromissos dispostos neste Termo,

emitirá compromisso que assegura a continuidade do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto

Piloto de Modernização, como condição prévia à definição da doação a ser efetivada pela

Comissão Diretora do Senado FederalV\.r
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Parágrafo Quinto - A responsabilidade por despesas ocasionadas pelos serviços de

ligação da internet e correlatos por inferência ficam a cargo da Casa Legislativa, a partir do

término do período de garantia de origem dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I.

Parágrafo Sexto - A CASA LEGISLATIVA deverá designar e comunicar formalmente ao

ÓRGÃO EXECUTOR o servidor responsável pelo recebimento e administração dos

equipamentos e programas relacionados no ANEXO 11, a serem instalados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização. Com verificação do Manual de

Recebimento e Instalação - ANEXO IV.

Parágrafo Sétimo - O recebimento dos equipamentos e programas será formalizado

mediante assinatura de Termo de Aceite e Responsabilidade - ANEXO 11I, por

representante da CASA LEGISLATIVA no ato da instalação.

Parágrafo Oitavo - São de exclusiva responsabilidade da CASA LEGISLATIVA os danos

que vierem a ocorrer por imperícia ou imprudência do pessoal designado para utilização dos

equipamentos e programas, inclusive aqueles decorrentes de procedimentos que impliquem

a perda da garantia dos mesmos.

Parágrafo Nono - Durante o periodo de garantia de origem dos equipamentos, as

manutenções assim previstas deverão ser realizadas única e exclusivamente pela empresa

• fornecedora/credenciada conforme contrato de origem.

Parágrafo Dez. A manutenção corretiva, quando necessária, será solicitada pela CASA.

LEGISLATIVA, conforme normas e procedimentos definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto.

Parágrafo Onze - Após o período de garantia de origem dos equipamentos - ANEXO I, a

manutenção do seu funcionamento fica sob a responsabilidade da CASA LEGISLATIVA,

para garantir a continuidade do prevísto na Cláusula Primeira~
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Parágrafo Doze - Em caso de roubo, furto, substituição indevida ou sinistro de algum

equipamento ou componente, a CASA LEGISLATIVA compromete-se a instalar outro com

as mesmas caracteristicas e configuração do original, além de adotar as medidas

administrativas e legais cabiveis, inclusive enviando relatório e comprovações dos fatos

ocorridos e das providências realizadas.

CLÁUSULA QUINTA - DOS RECURSOS FINANCEIROS

Não há previsão de transferência de recursos financeiros entre os Convenentes .

CLÁUSULA SEXTA - DA VIGÊNCIA

o presente Convênio entrará em vigor na data de sua assinatura, com prazo de vigência

coincidente com a duração do PROGRAMA INTERLEGIS.

Parágrafo Único - Havendo prorrogação de vigência do PROGRAMA INTERLEGIS, haverá

celebração de Termo Aditivo ou novo Termo de Convênio, conforme os respectivos atos que

originarem a mencionada definição de vigência, com o objetivo de não interromper a

implementação integral do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização .

cLÁUSULA SÉTIMA - DA RESCISÃO

A rescisão do presente Convênio poderá se dar:

1- amigavelmente, por iniciativa de qualquer dos convenentes, mediante notificação

escrita enviada com, no mínimo, 60 (sessenta) dias de antecedência;

11- pelo não cumprimento de qualquer cláusula ou condição prevista neste Convênio,

em especial quanto à finalidade e utilização dos equipamentos e programas, ou pela

inobservância das prescrições legais, medíante notificação de um dos convenentes,

""'9""" " 0",,0 od;".od, .m"" d,I". \!li" ' ~.
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111- judicialmente, nos termos da legislação específica para o fato gerador.

Parágrafo Primeiro - Em quaisquer das hipóteses de rescisão do Convênio ou em caso de

não prorrogação, os equipamentos, programas e investimentos fornecidos e realizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização devem ser devolvidos pela Casa

Legislativa, no prazo de 30 (trinta) dias.

CLÁUSULA OITAVA - DAS DISPOSiÇÕES GERAIS

• São de inteira responsabilidade da CASA LEGISLATIVA:

1- a manutenção de situação regular que permita a implantação do PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, na forma estabelecida;

11- as conseqüências legais advindas da instalação ou uso de programas de informática

que não disponham de autorização legal ou contratual;

111- as informações, o conteúdo das paginas internet e mensagens eletrônicas

provenientes dos equipamentos instalados na CASA LEGISLATIVA.

• Parágrafo Primeiro - O nome da Secretaria Especial de Informática do Senado Federal -

SEI e da Secretaria Especial do PROGRAMA INTERLEGIS - SINTER, não poderão ser

vinculados a qualquer outro fato ou ato distinto do objeto deste Convênio.

Parágrafo Segundo - Os casos omissos deste Convênio serão solucionados mediante

entendimento entre os convenentes e as adequações necessárias, formalizadas em Termos

AditivOS.~\,. (

J
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CLÁUSULA NONA - DA PUBLICACÃO

o presente Convênio será publicado pelo ÓRGÃO EXECUTOR, em forma resumida, no

Diário Oficial da União.

CLÁUSULA DÉCIMA - DO FORO

Fica estabelecido o foro da Justiça Federal em Brasilia para dirimir qualquer questão

porventura suscitada em decorrência deste Convênio.

E, por estarem de acordo, os convenentes firmam o presente instrumento em 02 (duas) vias

de igual teor e forma, para um só fim, juntamente com as testemunhas,

Brasília.~ de )v-~ de 2006.

•

\ ' ,---~-<~-E....,tt:M:J?\
Diretor Nacional do PROGRAMA

INTERLEGIS

A

Diretor Geral do Senado Federal

Testemunhas:

Mareio Sampaio Leão Marques

qiretor da Secretaria Especial do

Interlegis - SINTER

Pres"dente a Câmara Municipal de

Ro ainõpolis - RR

Representante da CASA LEGISLATIVA

CPF 405.942.032-87



I,.'

.-,
Fofha N°

Processo N0

Rubrica

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

PROGRAMA INTERLEGIS
PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

DADOS DA CASA LEGISLATIVA PARA CONFECÇÃO CONVÊNIO

CÂMARA MUNICIPAL DE RORAINÓPOLlS
(designação oficial da Câmara)

ENDEREÇO COMPLETO: Rua Pedro Daniel da Silva, s/no
(Avenida I Rua I Praça I etc n° )

BAIRRO: Centro

CEP: 69.373-000

CIDADE: Rorainópolis>
UF: RR

CNPJ: 01.613.030/0001-36

PRESIDENTE: GERALDO MARIA DA COSTA
(Nome Completo do Presidente)

CPF DO PRESIDENTE: 142.833.012-72

i,•
TESTEMUNHA: Jaime da Silva Ferreira

(Nome Completo de um Representante da Câmara)

CPF DO TESTEMUNHA: 405.942.032-87

PREENCHER OS DADOS! ANEXAR CÓPIA DOS DOCUMENTOS abaixo indicados e
enviar para:
luizgrande@interlegis.gov.br ou mariafurtado@interlegis.gov.br ou ainda para o fax
(61) 3311 2797

• CÓPIA DO DOCUMENTO DE IDENTIDADE DO PRESIDENTE
• CÓPIA DO CPF DO PRESIDENTE

SER PORTADOR NO DIA DA REUNIÂO DE:

• OFICIO DE ADESÃO AO PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO/PROGRAMA
INTERLEGIS DO SENADO FEDERAL

• CÓPIA DO ATO (ou ATA) DE POSSE DO PRESIDENTE

mailto:luizgrande@interlegis.gov.br
mailto:mariafurtado@interlegis.gov.br
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CÂMARA MUNICIPAL DE RORAINÓPOLlS
"Amazônia, Patrimônio dos Brasileiros"

ATA SESSÂO SOLENE
DE 1 DE JANEIRO DE 2005
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AO PRIMEIRO DIA DO MÊS DE JANEIRO DO ANO DE DOIS MIL E CINCO,
ÀS NOVE HORAS, NA QUADRA DE ESPORTES DO MUNiCíPIO DE
RORAINÓPOLlS, SOB A PRESIDÊNCIA DO VEREADOR GAMALlEL
BONFIM SOARES, SECRETARIADO PELO VEREADOR JOARISMAR
FERNANDES PESSOA, ACONTECEU A SESSÃO SOLENE DE POSSE DOS
VEREADORES ELEITOS PARA A LEGISLATURA DE DOIS MIL E CINCO A
DOIS MIL E OITO. ABRINDO OS TRABALHOS, O SENHOR PRESIDENTE,
EM CUMPRIMENTO AO QUE DISPÕE O REGIMENTO INTERNO DA
CÂMARA MUNICIPAL, PROFERIU O SEGUINTE TERMO DE
COMPROMISSO: PROMETO MANTER, O EFENDER, CU MPRIR E FAZER
CUMPRIR AS CONSTITUiÇÕES E AS LEIS DA REPÚBLICA E DO ESTADO, o

E A LEI ORGÂNICA DO MUNiCíPIO DE RORAINÓPOLlS, BEM COMO
DESEMPENHAR, LEAL E HONRADAMENTE O MANDATO QUE ME FOI
CONFIADO PELO POVO DE RORAINÓPOLlS" EM SEGUIDA, O SENHOR
PRESIDENTE SOLICITOU AO SECRETÁRIO AD HOC, QUE PROCEDESSE
A CHAMADA DOS VEREADORES PARA RATIFICAÇÃO DO TERMO DE
COMPROMISSO. APÓS, O SENHOR PRESIDENTE, DEU INíCIO AO
PROCESSO DE ELEiÇÃO E POSSE DA MESA DIRETORA ANUNCIANDO A
ÚNICA CHAPA DEVIDAMENTE INSCRITA PARA CONCORRER OS
CARGOS DA MESMA COMPOSTA DOS SEGUINTES VEREADORES
GERALDO MARIA DA COSTA - PRESIDENTE, L1NDOMILSON
RODRIGUES DOS SANTOS - VICE PRESIDENTE, JOARISMAR
FERNANDES PESSOA - PRIMEIRO SECRETÁRIO E JOSÉ LUIZ DA MATA
SOUZA - SEGUNDO SECRETÁRIO. O PRESIDENTE ANUNCIOU QUE A
VOTAÇÃO SERIA SECRETA NOS TERMOS REGIMENTAIS, E APÓS
PROCEDIMENTOS FORMAIS FOI DADO ABERTO O PERIODO DA
VOTAÇÃO OBTENDO O SEGUINTE RESULTADO SEIS VOTOS SIM, TRÊS
VOTOS EM BRANCO. DESTA FORMA, O PRESIDENTE DOS TRABALHOS
DECLAROU ELEITA E EMPOSSADA A CHAPA ÚNICA DO PROCESSO DE
ELEiÇÃO FICANDO A MESA DIRETORA DA CÂMARA MUNICIPAL DE
RORAINÓPOLlS COMPOSTA DA FORMA DISCRIMINADA ACIMA, PARA O
BIÊNIO DE DOIS MIL E CINCO E DOIS MIL E SEIS CONTINUANDO OS
TRABALHOS, FOI CONCEDIDA A PALAVRA AO PRESIDENTE ELEITO, QUE
APÓS CUMPRIMENTAR A TODOS, AGRADECEU A CONFIANÇA EM SI
DEPOSITADA, CONSIDEROU SOBRE O INTERESSE DO TRABALHO EM
CONJUNTO PARA MELHOR SERVIR A POPULAÇÃO ENCERRANDO ASSIM
SEU PRONUNCIAMENTO. E NÃO HAVENDO NADA MAIS A TRATAR,
DECLAROU ENCERRADA A PRESENTE SESSÃO. E PARA CONSTAR, EU,
VEREADOR JOARISMAR FERNANDES PESSOA, PRIMEIRO SECRETÁRIO,

1
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ESTADO DE RORAIMA
CÂMARA MUNICIPAL DE RORAINÓPOLlS

..Amazônia, Patrimônio dos Brasileiros"

LAVREI A PRESENTE ATA QUE SEGUE DEVIDAMENTE ASSINADA POR
. MIM E PELO SENHOR PRESIDENTE.

JOARI

------------

10 Secretário

•

2

Presidente
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ESTADO DE RORAIMA
CÂMARA MUNICIPAL DE RORAINÓPOLIS

TERMO DE POSSE DE VEREADOR

Ás DEZ HORAS DO DIA PRIMEIRO DO MÊS DE JANEIRO
DO ANO DE DOIS MIL E CINCO, NA:QUADRA DE ESPORTE, SITUADA
NA AVENIDA ANTONIO CARLOS LACERDA' GAGO SIN°,
CAMPOLANDIA, NESTE MUNICIPIO DE RORAINÓPOLIS, ESTADO DE
RORAIMA, PERANTE O SENHOR PRESIDENTE DOS TRABALHOS, EM

"4 SESSÂO SOLENE, VEREADOR GAMALIEL BONFIM SOARES
COMPARECEU O SENHOR GERALDO MARIA DA COSTA, VEREADOR
ELEITO NO PLEITO DO DIA TRÊS DE OUTUBRO DO ANO DE DOIS
MIL E. QUATRO, PARA TOMAR POSSE NOS TERMOS DO. ARTIGO
TRINTA E DOIS DA LEI ORGÂNICA, QUE APÓS APRESENTAÇÂO DOS
DOCUMENTOS EXIGIDOS POR LEI, PRESTOU O SEGUINTE
COMPROMISSO: "PROMETO DEFENDER, MANTER, CUMPRIR E
FAZER CUMPRIR AS CONSTITUiÇÕES E AS LEIS DA REPÚBLICA E
DO ESTADO E A LEI ORGÂNICA MUNICIPAL, BEM COMO
DESEMPENHAR, LEAL E HONRADAMENTE O MANDATO QUE ME FOI
CONF IA OO PELO POVO OE R-ORA INÓPOL IS" . EM SEGU IDA
APRESENTOU DECLARAÇÂO DE BENS NOS TERMO REGIMENTAIS,
CUJA -RELAÇÂO ESTA REGISTRADA EM LIVRO PRÓPRIO NA
SECRETARIA LEGISLATIVA DA CÂMARA MUNICIPAL DE
RORAINÓPOLIS. E PARA CONSTAR, FOI LAVRADO O PRESENTE
TERMO DE POSSE, QUE DEPOIS DE LIDO E ACHADO CONFORME,

•
VAI ASSINADO PELO PRESIDENTE DOS TRABALHOS, PELO

EMPOSSADO E PELOS SECRETÁRIOS NA PRESENTE SESSÃO.

RORAINÓPOLlS/RR, 1° DE JANEIRO DE 2005.

Presidente dos Trabalhos

Joaris

GE

Secretário Ad Hoc

Empossado
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Esrécie: Con'enin (:N2(l(){,O~5. M(">(lalidade;IIlt:,igibilid"k, (Jhjcltl.
E't.helecer e regular a p<lrliripoçã(} dn Ca~a Legi,lali\"o no I'lOgmma
Inlcrkgi. .•.' Projeln Piloln de Modernizllção. eonforme o~ lerm,ll do
Contmto de empré!-limo. cclebmdn emre a Repuhlica Fed,rnli"a do
I3ra,;l c (I Uanro lnlcramcric:m" dc Dco;co"olvi",cn'n - UlO. A,_
,inal"rn: 30'0611006. \r,gência :a rontar d, dOI.1da assinatura. eOm
vigêncin eqoivaleole ti dura,~o d" Pr<>g",mn Interle!,i~,1 PPM. Sig-
nalário: pelo Senod(l F~-,jcral: Dr. Agnricl dn Silva Maia. Dirr:tor-
GemI. pelo Intc,icgis: Senadol Ermim Morai ••. pcln C"nlrllt"da: Cio
"'1m Muniripal de Chapec-6_SC: ,"creadnr Are'li,1c Fideli>;
L'P"tie: Coo"êni(l CN2UiJW5(,. Modalidadr: lnc.igihilidade. l)hjelO'
E"'ahelecer e t"C1',ilarn panirip:'ç~" do Casa Legi,lalin no Pr<'Jgrama
Intrrlegi."-' Pn'jeU1 pilolO de M,ldemizocão. ~nnf"rmr o~ Icrllk'" do
C(}]malU de [IIlprê<,timo. cdol>rndo cnlre a Repuh\ica I'cderali," do
13ra.,il e o Ua"r" Inlcramerirono o1r Lk"nw,h'iOlen'o - BID. A."
~i"n'um: 3Il!ü6"~i'l(lf;.Villtti.:t.;. :a c""",, ,h, ,l"in <In =ino,nm. rom
\'il'<1ll'ia equi,'alcnle ~ dumçào d" 1"ogramJ Im,'r"'!,i,' I'I'M. Sig-
naln,;": pelo Senado I'cdcral: Dr. Agac'el ,];o Sil\'a Maia. Dirr'or-
Gemi, pelo Interlrgi<: Senador Elmim M"mi ••. reln Cnnlf",,,do: C;.-
OlOr. Municipal ,Jc (;o;ocrc_ PRo ,'r[Cador J"'" L.••I'"' Roé,iJluc>.

bpécic: Coo,'coi" CN21l06050. Modalidade: Innigihili,bdc. Ohjeto"
E~lal><:krl'"e regular a partiripa,ã,l da Co.•." Lqti<,loli"" no I'ro~mm"
Inltrl~gJ<! Pro)el" P,lnto de MnclerOLzaçã". ",nror",e o, 1,'1'''''' do
Contraio de mlpré,timo. rdrhmdo ~om: a Repuoli,," Fcdcmli,'n d('
6ra,il c " Banr" Inlemlllcricantl de Descnvnldmcow . IIID, A"i_
nalum: JIF061:'006. Vigêncin :a mntllr da dala do o"inOl"rn. r(lm "i-
gcncio equi,'alentc li dum,an do I'rngrnma Inu:TleJli\1PPM. Sigoalário'
pelo SCllado Fedrml: Dr. Agariel da Sil\'o Maia. Diretor-Gcral. pelo
Inter1egi~: Senador Er",im Morai,. pel" Contrntnda: Câma,a Múuirip'-l
dr N(I,'a Friburg'" RJ: H"'cado, I'e~ro ROl'cri" Vieira Cnbml

Espécir: Cor",cnio CI"1OO6051. Modalidade: Innigihilídade. Ohjeln:
E"l.belcc,.,. c rrgular a paniripaello da Ca"" lcgi.,lali •.a no Prngmma
Inlcrlrgi,,' Projelo P;lolo de Mi>demizaçiln. c<lnl"rme os tcmlO, GO
Comral" de cmprêslimo. eelchmdo entre o Reruhlira Ftderaliva do
13=t\ e o Ban<:o Imerame:,cano de Dc'iCn"ol"imcn1n - mo. A~,i-
nalura: 3l}10(\J2(X16\~gêllCia:" contar d" dala da a"'nlllllm. e"llI \'"i.
gencio equivalenle ••dura,lo dI) P"'gmma Int~rkt'i,1 PPM. Signa'~riu
pelo Senado Federal: Dr. Agariel dn Sil,a Maio. l)irel"r..(;er,1. peln
loterlcgi~: Senador Elbim Mnrai ••.pelo C"'\lm~1<l,: Camara Muni"ip<ll
de CajalCim<- PIl: H:reacio, More", 13orro~dc SOUZil.

E.péci" Con,êni" CN21Xki032. Mwalid,tle: loex;!!ihilidodc. Objeln
E",hd",-"", e ,:,,!!uhUa partiripa~ã" da Ca," Legi;l;ni,'a no P"'gmma
Inwr1eJl,,1 proJClO P,lmo de Modern'l3çã". c""rorme o, lerllln~ do
CO~lrnlo de empréslimn. celeh",d" mire a Republira Fedemli,'a do
Um.,il c o Banr(l lnlcmmori"ann de Dc'iCn,."I"imco", _ 1l1D. A,-
~inalllm: JI)'"0670116, \r,gcoria :a "'lotar tio dnla da "-"ir.nlum. com
,'igcneia eqlli~'nlcnle á duraeào do Pro,gra"" Imrrl ••."i,1 PP~1. Sig-
notár,(I: pelo Srnado Federol: Or. Agacicl da Sil"a Mnin. Dirt"lor_
Geral. pelo Inlerl"l!i" Senador Ermim .\Iora;<" peln Contmmdn: Câ-
mara Munieipal de Pamai\xl- PI: .-creador Jo.~o 1l0Ii~I:1vcm.'

Espécie: Cun,i:nio CN2006053. ,\1nd11idadc: Ine.xigihilidndc. Ohjetn
£Slnh<:I",,~re regular a pnrticipa,i1o d" Ca~a Lq:i.<lati"a nn Programa
Imcrlegi!l ProJcto Pilolo do ~hldcmi7aç;1o. eonfonnc os lermos do
COnlraltl de cmpr6timo. eekb",tl" rnlre a Rrpuhlico Fed~mti"n do
fira,il e " Baorn lnlc,ameriean(l rlc D"'Cl1"oldmenl(l - UID. A••.,i_
natum: 3fl.'06J2006. Vigênr,o :.1enntar do do~'l do ",sinatura, COmvi-
gêncin equi,'alenle ã duraçiio d" P"'lg",ma Imcrlcgi<1 PpM, Signatârio'
pelo Senado Fedcml: D:. Agariel da Sil"a Ma;a. Diretor-GemI. pdo
ImcrlCj;;s; Senado,- Erroim Momi<. pelo Contralada: C'imam 1>lunicip"I
de t-Io"o HamhuIl-'''- RS: "eread,,,. Teola",l" Rciehert
bl'ét.'ie: Coo'enio CN200611~, M"dolid~dc: lne,.igibilidadc. Ohjrto;
E'lahdeccr ~ regular a p<'lnirip.1ç~,)da c"""" Lc"I~\n,iY'a no' Programa
Inlericg''''' Pro)et" P,IOln de Modc'mização. ronformc o~ lerm,,, d"
ComralO de empr6<limo. celcl>rado COtre a Rcpuhlira rcder~ti"" do
Bra<il e " O~[<J Inlerameri[llo" de De,em'nh.imrnln - 811>. A,-
sinalum; ~OII)/}.I2lJ()1>.Vigcncio :a ~"",n, da dala do s-',inalum. [Om
,'i~('oci" equivaleolC á durnç~" do PrograOla Imcrl'1'i,1 1'1'1.1,Sig_
nall\rin: pelo Srnado I'ederal: llr. -"'""ciel ,Ia Sil"a .\1ai,. Din'lo,-
Geral. pcln Imerlcgi.<: Senador Elmim M"",is. pcln l""m,amd~: Oi.
m,m Municipol de Criri"ma_ SC: "creador So.'f];ioHc,rili(l Pnt"h,.w

L'p""ie: Coo'cllio CN200ti047. Modalidade: Inexigibilidade. Ol>;rl(l
[,tabek'Ccr e regular a particip<lç~o d.1 Cn.,n Legi<\nli"a no Prul'ramo
Inlerlrgi'-' Projrlo Pilo,n de Mn,kTOi/,açk. ronrorme o, l~nn(l< d(l
Cnmrato <!e emp""timu. celcl>rndo entre a Rep"hlira Federali,'" d"
B"",il e " Baneu Inlernmericano dc üc",n"oh'iu,enlo - UlD. A<-
,inalur,,: .,lIIo/,I200(" Vi~:j'""'i,, .•• ""o,n, dn data da .l',i;;;;lür.i. cnm
"igc"da .:<jlll,'alcnle Il dmaçiiu <l" I'rog-rnmo Intrr1csi,,' 1'1',\1. $ig-
nalario: pcln Seood" Fcd,.,.al: Dr. Agneicl da Si!>'n Maia. Dirr:tor.
Geral. peln Inlc,kg;,., 5,'",ulor Umi", Morai ••. pcla Conlra\ada C,;-
mara Municipal d" H"mnilii- AM: "ereador J,,5<' [dme<: Bra,i!.

E'pê~ic: COII"cni" CN2l106tl43. Modal;dode: Inc,igil>il;dodr. Objelo:
E~IOl>clererc rc""I.r a p,r[icipa,,-ão da Ca<:l L'1!i,lmi"a no Programa
lntcrkgi_-' ProJet" 1'11(11<>de Modem'h1ç~o. rool<'rlne m. lerm"~ do
Coolr:1I" de cmPrC~tillk\ celt:brndn entn: a Repuhlko I'ederoli"o d"
Bra,il C ,) 130000 lntcm"",rirono de De",n\'oh'imel1lo - BlD. A,-
,inmu"': 30f()(\l2lJOf>.Vigcntia :.1eonUlr da dala da ""inalUm. com
vigcocia equi"alenlc á dumç"o do Programa Imcrlegi,1 PPM. Sig.
nalar,O: f",h, Senad" Federal: Dr. '\Sariel da Sih'a Ma,a. Dirctn,--
Gt'mL pclo Imeflegi" S,,,,oGor Eimim Mo:ai~. pelo Ct)o'ralad,: Cã-
mara M"nieipal dr Anie"slGO _ VCt"C<ldorAnlon;o Augu~l" S"a:c'

Espêl::ic: Con"ênio CN~OU(\044. MO<1nlidode:lnexigihilidade. Objeto.
Eslabelerer C r,¥ular a participaçã(l da Ca,o Legi,lati.'o 00 Prngroma
Imerle"i<1 Projeto Piloto de Mndcmi~-"cão. ronr(J(m~ os trrmM do
Contrat" de emprC~tim(l. eelrorado eOlre a Repulllira Federali"a do
Rra.,il c <> Bar.co IntemmcfÍrann dc D•.selwnl"imcnlO - RID. A,..
sinalura: 30'06l2tlOI> Vigênria:a romar da d.ta <1.1assinatura. co",
vigênria equivalenle ~ duração do Pro~'Tama Inlerlegisl PPM. Slg.
natário: pelu Sco.d" Ftdcral: Or. Aga<:iel do Silva Maia. DirchOr-
Geral. pelo Imerlegi,: Scnador Efraim ,\10"';'. pell CODi,"1Itado:Câ-
marn Multicipal de D,l",ado,IMG . Vereado", Margarida Maria Fon-
lar.rlla lioigcr
E.spócic: C"n\"~nin CN200fllI45 .. \1od.1lid.lde: hle.xiglhilidade. Objelo'
E~tahclccer e regular a parlicip"l'ão da Ca~a L;,gi~lali,'a no Pmgra",o
Intcrkgi~1 Projeto Pilmo de Modcrninçiio. ronf"rme O'< lermO'< do
CO~lralo dc cmpri'!;lilllo. erlrhradn enlre n Republiea Fede"'li"'a do
Um,il " o Baneo Inleramcrirao" de D=voh,i",cotn - I3ID. As;i-
nalll": 30'OIí'200n. Vi"ência :a conL1rdo dOIa da :L,-,ina!uro. com ,'i.
gênria eqlli,oicllle" duraçA.'ldo Pm"ramo Inlerlq;i,' I'I'M. SignalAri"
pcl" Scnad" Fede",l: Dr. Agaricl do Sil\'o Ma;a. nirclu,-(jcnd. pelo
Inlerleg;" Senado:- Efroim .\10mi"" pela Comratada: Camora Municipal
de Canoinhn.<- Se: "c'tador SilmlOrl.Ui7 Golanuv_ki.

E'périr: C,)OVCO;OCN2(l()6()4ó. Modalidade: I"e~igibilidade. Obj~ln
E<toh<:h....,erc regolor a particípa,ão da Casa Legi.<lallvn no P"'l7I'nm
lnlCrlcgi<l P,ojeto l'il<>ln de Modcmin,âo. conr"nnr os tcrmM dI)
Contraln dc ~mpré:<l;lllo. erlcl"ad" enlre a Rep"hlira Federati"n do
Bra",il e o Banco Inlcr,merirano rle D=""I"imcmo - BIO. A'-<i-
nalura, .10i0612oo6. Vigeoeia :1 coO~1rda data do "",inolOra. rom vi-
gi'ncio cquivait:OIc á du",~ do Po'gmma Imerlcgi<! I'I'M, Signatário:
pelo Senad(l Fedeml: Dr. Ag-"Cicldo Silva M,ia. Diretor-Geral. pelo
Imcrlegi~: Seoador Efraim Morai,. pela Contralada: CãlTL1raMunitipal
de Apueamlla. RR: "tn:ndor Joãu C'orlo, de Oli,e;r".

Espécie: Con"ê",io CN200I'>O.W.,\l"dnlidade: 10exigibi!;6dr. Ohjelo 'COE,póeic: Coo"ê"i,) CN100('O~R" Modalidade: lne:,;gihilídadc. IJhiClO:
L,Ultock,'er e regu]"" a I"micipaç,},) ,Ia Casa Lr."i~lat,,'a 00 Prngrama [,Iahei""" e rc~ular a parll~,paçlio~dn C""'l I.q:!I<;IM,,'an(l Programa
lotcrlc"i>! Projeto Pil,,:o dr \Ioormiza,,-ão. ronrom'e OS 1,'rIDe>!'do) Intrrlcgi.<J ProJelo P,lnlo de Moot'mização. conlorme ,,~ trnn", do
ConlralO dc cmprólimn. cdehrado mire a Rrpllhlirn Fedemli"a do Comrnto de rmpr6<limo. ~elchmd" entre a Rep"hlica ['tdcraliva do
B",~il e o I3nntu 10leramcrirann de Dr,el1\'OI,'imcmo - BID. A<si. I3m,il e o Banr" Imr",mCl'icnn" de Descn""l,imrnlO . urD. A,,-
natura: .ltl,'or','2006. V,~êncio :a ronlar da datll dn s-"ioaturn. e"m "i_ ,inalllm: 30!/)6!1001>,\r,gêm:ia :n eOOlllr da dala da n'linalura. com
geada equi,'''IcOlO ;\ durnção do I''''H''''lla 10tcrkHi'" PPM. Sil'"m;\rio' ,'igênria equi,'alcmr á durnçao d" Progra",," Inlrriegi,1 PPM. Sig-
pelo Senado Federal: Or. Agariel da Sil"a Maia. Oirclor-Gcra1. pelo nalário: pelo Seaado Fedcral: Or. Agnçid da Sil"a Maia. Diremr_
Inler1cgl" Senador Efm;m 1>lorni",.pela COOlmllda: Câmara Munic'pal GemI. pelo. Imerk~i;,_SenadorJ,fr,im,Morais. pela Contralada: ("li-
do Snl>",IIlE _ Vcread(lr Franet~co Ado1déc,o Linh,1"CS mara Mumr'pal de:Rora'n0p6li<; ... RR:,,\'crca<lor Geraldo Maria da

E~péeie: C<'JO,ênioCN200('o40. 1>lndolidade: loexigihilidode. Ol>jeio, Cm.ta
ESlal>clcecr e regular o partiripaç~o da Casa L.cgi.<lali\'ano Programa E,p~de: Convênio CN2l101>1I4t).M,'l,blidade: lnexigibilidnde. Ohjelo'
later1cs;M Projrto P,lnto de Modemb.ação. eu"r"nne n~ lermo~ do blahelceer e 'rrgo\ar a p"nirip:lc!o do C".•." Ltgi,laliyo n" Programa
CO~lralo de e"'pré,lim". relehmdo mtr" a Republira Federali,'a do Inlerlegi<l Projelo Pilnto de Mroernilação. ,"""i,)rmc "" tem"" dn
Brasil c o Banco 100mlmerieano de [}csro"oh'imcnIO _ BlD. A,- Cnntralo de empr6<timo. cclchmd" entre a Rcpublira Frdernli," do
';nalUm, 3tlllJC,./20111>,\r,gência :a rontar da dotll da o"irunora. e"m Bra,il C o Banto lntemmericno,'l de Dc<.cn\'(llvimco,,, . 131[). A,.
"igenria e<jui"alcnlt ii duração d,l Programa Inler1cgisJ PPM. Si~- ~ill"I"": JlllOlil2l"JO<í,Vigi:ocia :a r(lntar da dala d" ""ina'um. eUm
naLi"o: pelo Smado Fedrral: Dr. Agacid da Silva Maifl. Oirelor- yigência equivalenle â d"ml'ãn d" Progra""1 Inl~r)egi,1 pI'M. Sig_
Geral. pelu Inlerlcgis: Senado, Errai", Murais. rcl~ Conlrolada: Ci_ nal:iri,,: peln Senado Frderal: Or. Agaciel da Si!>'o .\10;0. Dirclor-
mora M,,~icip.1 dr Am,agilPB _ Ve"",oora Mnria da, Graça< dr GemI. pelo Im~r)egi>: Sen"dor Elmin, Morai~. pela Com,ala,I,: Ci.
Andrade rmrlÇa. mara Muoitipal de Agudo- RS: vcreadom Cla"de!e Di",a 0rellmo~n

H"lT",ann.
E'pécie: Cnn,i:ni" C;-'<Y)OI>lJ41.Modalidade: Ine~i~ihilidodc, OhjciO'
Es!al>;,lcccr e regular, Oparliripaça" da Casa L.cgislali"a no Pro'gmma
imcr1egi.: Pr"jelO P,lolltl de Modcrrli/llçâO, cnnlnrme oS Irnn01< do
Cnntral(l d~ empré'limo. eckbmdo emre a Rcpublira Feder:ui"a do
I3ra,il e ]) Banco Inlmlmcric""" de o.:>en\'ol"imcnlO . BlD. A,.
,inalUra: .1tllUfll20lJfJ,\'i!,,.;ncia :a ronlar da data da OSS;ll:lturo,e"TO
"i~i:r:ria equi,".kn~c ri dmaçâ" d" Programa Im~rlegi",' PP1>l. Si~-
nauirio: pelo Senado Federal: Dr. Agariel da Sil"" Maia. OirtiOf-
Geral. pelo Inlerlcgis: Scnaoo.: Erraim Morais. pcla Conlratllda: Câ_
mara Municipal de Di"inópoliyMG _ Vereador Ed~o Jo,. de Soma

E'pécie; Con,ênio CN2006/J42. Modalidade: lne>:lgihilicladc. U~icIO'
Emabcl""r, r ,egular O pMticiP""ãtl da Casa l.<:si~laliva no Programo
1r:\~r1~gi,'':Prnjel(l Pil"l" de Mnclerninçiio. rnnlonnr os lenHO< do
Coolrnto de emp:"êslitllo. relebrado enlre a R~puh\ira Fedcrnliva do
Bm~il e " Bnooo I"l~ramcricano de Dc'iCn'.ul"imentn _ BlD. A"i-
nalUra: JOiú6r.!(\(M, Vigência :a cont:lr da dala dn a"in:ltura. r(lm "i-
gência equivalente:i durnçao do Prog:rnma r"tcri"l!ill PPM. Signatárin
pcl" Senad" Fedcral: I)r. Aga~iel da Sihn ~Iain. Direlor-GcTilI. pelo
Imcr1cgi,: Smador Erroi", Morai,. pela Conmundo, Câmara Muniripal
de Ouro PrelO'MG - Vcreador Wan~crlcy Ru"i Juoíor_

SI<:NADO FEDERAL
DIRETORIA-GERAL

Espé<:i~:Conlralo CTlOOnoo7~. Proce,,"''': 004Q47/0ll_1. Modalidadc:
Convile n" 12'2006. Objelo: Reformo n<>!'p!"Óp,io<,do Senado. Pm-
~rama dc Tmhalh", Oln,lll~~141106InOOI, NaIU'C~O da De'pc~a:
44Qll~1. Vi~ência: inieio: O(,l()7i2006 . liool: Na dala da cmi,~o do
lrrmo de rc<:chimrn)(J dc~oili\'o. Si~nnli\rin~: pelo Scn:l<lo Fede'Tal:
Dr. Aga,:ici do Sil\a Maia, Dirctor-/icral. pelo Cnnll:almb- CarlOlo
lJli"Cj; Si<lueim ~laro\'ilh.1

}~XTI(.••TOS Df: C(l:\TRUOS

Proc. 130.SSS/IH. ESPECIE: Adilivo n" 2004,'212.2 linnado rem o
PMH PRODUTOS MEOICOS HOSPI1'ALA,RES LTDA. OBJETO
Fom""imcnt"de malerial de Illb<>ralóri"de",it'" nm ilens 31. 32. 33.
3S e 36 do CLln,ite n' O~(),1)4.FINALIDADE DO ADITIVO: Inclllr.~o
do o"porlarnentfl Médic" eomo órg~n Ii",,,lizadnr d:t cana,contmto e
~upre,,~n de O.~,% (oitcnta e tm. cmté:<imm pnr cmtol do valor ini-
eialmcrlle eoolrmadll, VALOR TOTAL. OA SUPRESSÀO: RS207.00
(dnzentO' e ~cle reai~). AMPARO LE(jAL: Artigo M. ~I •. da Lci n"
~.1'>66N,. ClllTe~pondenle a,) artigo 113. ~ I'". do ReS"lo"",mo dm Pro-
C"I."dimcnt,,~Licilalórir", do Camom do' o.:putoOO, IAlO da MCS3 n°
Sfl'Ol J VAl.OR TOTAL.: RS24,MS.OO Ivinle e qualm mil. >ei"'Clll•.••e
cinqiicma C eioco reai~). EMPENHO: 2oo6NEO()o2~'I. CLASSIF. OR-
ÇAMENTÁRIA: _ P"'~'ll\mO de Traholh(l: 11130103S320040001 - A~-
"i<lêlleia Medica e Odontollógiea ao, Se"'idorc<.. Empr'1!ados e ~cu<
Il<:pcodeme~ _ Narionnl, _ NOlureza da De<pcS<l:3.3.90.30 _ Malerial
de Comumo Pela CONTRATANTE: EUGENIO DE UORI3.A ,\MA.
RO - Di,elor do Drnllljl. Pelo CONTRATADA; AORIANA DA SILV,\
ALMEIDA XAVIER - Sõcin.Direlorn

r:XTR.l.H) [lE TERMO ADITIVO

CÂMARA DOS DEPUTADOS
lJIRETOR1A..<JERAL

DIRETORIA ADMINISTRATIVA
DEPARTAMENTO DE MATERIAL E PATRIMÓNIO

Poder Legislativo

[;~pécie' Coo"enin CN2Hl\6I135. Mooalidndc: loexi~ihilidade. Objeh'l
E.<tabrierer C re~ln! a p"rti"ip<lç;;o do Cn<n Legi,lnlin nn Prob""mo
Inlcrie."i,,. Projelo Piloto de Mwemi"lÇ~'" cnnlormr ,o< lcnno_ d"
Contrato de e"'pn.,>;!imo. celehrado enlre a Republien federaliva do
13m",;1e o Blneo Interantericaoo de llescnvolv;mento - BlO. ,\,-
<inalUrn: 3Q/tlI>l200C,.Vi~cnrío :a comar da dala da o«inatu",. com
,-igi:nria equi,-alcntr á dumç~o do Pr~nma Imcrlegi.<I PPM. Si~.
notário: pelo SrnaGo Federal: Dr. A,,",'icl da Si!>'a Maia. O;'-.:Ior'
(;era!. pelu Interlegi,: Sen~,h,r Efraim Mo",i,. pela ('onlralada, Cli.
mara Municip,l de Picu;/P13: Vc"",d"r Aldemir Ahoe.<de Maredn

E~pécic: C(IO'.:nin CN2lJfII'>/l3fJ.Modalidade: Inexigihilidacic. Objet":
E~labeleccr e r"'luJa, a partieipal'ao da Cs-,a Legi.\llui,'a no Programa
Interiegi.<J Pwjeln Piloto de Modcmv.a,~o. conforme o~ lermo •• do
Con'ralO de eOlp"",imo. rdeh",dn ml,C a R"l'ul>lirn Fed=ti\"a ,I"
Ora,il e O ll~nN Imrmmericano de Ik'iCn\"ol\'imem(l . Hll). A,..
,ioato"': .,(III)/}/}II06, Vi"énçi, :0 eu",ar do dala da a"in'lurn. r"m
,'ig.:oria equi''alcme ~ duração do Prosnrno Imerlc"i<! PPM. Sig-
natário: pelo Senado Frocml: Dr, A~aciel da Sil,a Mnia. Direlor-
Geral. pelo Inlcriegi~: Scrmd", Ermim M",ai~. f"la Cnnlratada: C,-
mara M'ltlirip,1 dc PetrolinaJPE: Vereador Deil~oll Freire ~lom,,,

Espêl::ie: Con"""'o CN201lMlJ7. Mod,lidade: Ine~i";hilidad,,, Ohjelo:
E,tal>deoer e repular a partkipação do Ca~o Legi,lali," no Pro!""m.
Inte,legis.' POljelo Pilol<>de Modcrr.;;,nl"o. ronlormc '" tCfITlm'd(l
Commto de rmpr':->limo. eclel>rado enlrc a Repuhliea Federali"a d"
Ura,il e o DODro Imerntllo,icano de D,,,,,n"olvimemo - BIO. A.<-
~inarum: .lO!(l6J2()(16.Vigénçla ;a conlar do dala da a"in'luro. ro",
vigêocia equi,.alente á duração do Prognmm Imerlegi<! PPM. Sig-
naliriu: pelu Senado Fedeml: DL Agacicl da Sih a Maia. Oiretor_
GemI. pelo loterlegi" Senador Efraim M,uais. pela O:mlrat2da: Oi-
ma", Muniripal de Sã" M01ClJ"'ES: Vereador Paulo Rodrigt'c>. de
MauOlo

Espécie: Con,'êniu CN20n60,H. Mndalid.de: loe~igibilidade. Objeto
ESlabclerer c repular a participaçã" da C.-o Lel'i,laliva nO Progrom,
lnlc,kgi~' PO'jr:tn Pilol<>de MWC'1"ni/açlo. ronforme M lcrnll)!; d<>
Comralo <lc rmpré,timo. oclehrndn enlre a Repuhlica Fedcralivn do
Omsil e " Uont"<' Imeromcriraoo de D•.""n\'olvimmt" - RlD. A,.
••inalura: Jlloll(\l2l~Jl'> Vi!!:.:ncia :a rontar da dm" da a,~ioalora. eom
vigcncio equi,'aicnle á dum,lo do Prngrnmo Inte,k~i,1 pPM. Sigo
'lIllO'tri(l:pel" Sonadn Fcd,r~l: Dr. Apdd d. S,j,';, .\lnia. Oi",I",.
Ge"'l. peln IlllCrl'1'i,: Sel101<l,,,Errai", M,,,,,i,. pelo Contnuada: Câ-
mara MUllicipal d~ Quix"dWCE _ Verendor J""é I'leh<:r Uc/.eml Car-
nciro Junior



•

•

ANEXO I

RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E PROGRAMAS DESTINADOS

CÃMARA MUNICIPAL DE RORAlNÓPOLlS.RR

A Câmara Municipal receberá os equipamentos a seguir relacionados:

6 MICROCOMPUTADORES (Estações), contendo:

• Placa de vídeo on-board nvidia geforce4
• Placa de som on-board nvidia nforce áudio
• Placa de rede on-board nvidia nforce mcp networking controller
• Módulo de memória 256mb ddr400 dimm
• Processador amd semprom 2400+
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígido ide 80gb ultra ata 1337200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd combo Ig ide
• Unídade de disco flexivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768 - modelo viewsonic
• Teclado abnt2 win98/ps2/110 teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

2 MICROCOMPUTADORES (SERVIDORES DE REDE), contendo:

• Placa de vídeo on-board intel
• Placa de som on-board intel
• Placa de rede on-board Intel
• Módulo de memória 19b
• Processador pentium 4 3.2ghz
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rigido eide 80gb ultra ata 1337200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd sony
• Unidade de disco f1exivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768
• Teclado abnt2 win98/ps2/11 O teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

OUTROS EQUIPAMENTOS DE REDE:

1 IMPRESSORA Lexmark Modelo E332n - Impressora Laser Mono 26 PPM 600 DPI 32MB
IEEE 1284 ETHER USB 2.0

1 Switch de Dados Remoto, Marca CISCO, Modelo 2950-12
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1 Firewall Remoto - Appliance, Marca CISCO, Modelo PIX 501-10 3DES/AES BUNDLE
(CHASSIS, SW, 10 USER, 3DES/AES)

1 Telephone VolP - Remoto, Marca CISCO, Modelo 7905G GLOBAL

1 Nobreak, Marca ENERMAX, Modelo POWER GUARD - PG 1200 HOME

6 Estabilizadores, Marca ENERMAX, Modelo EXS 1000 TIB - Ent. 110/220V - Saída 115V
1000VA 4 Tomadas

1 Bastidor (rack), para instalação dos servidores, switch e nobreak (contem um monitor de
9"),
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Introdução
O Programa INTERLEGIS foi criado para apoiar o processo de modernização do Poder Legislativo

Brasileiro, em suas instâncias federal, estadual e municipal, buscando melhorar a comunicação e o fluxo de
informação entre os legisladores, aumentar a eficiência e competência das Casas Legislativas, e promover a
participação cidadã nos processos legislativos.

Busca fortalecer o poder legislativo por meio de duas ações principais:

a) integração da Casas Legislativas nos níveis municipal, estadual e federal (Comunidade Virtual
INTERLEGIS); e
b) modernização das casas legislativas (assembléias legislativas e câmaras municipais).

O desenvolvimento dessas ações estratégias foram propostas em duas fases:

Na primeira fase foi proposto um modelo de integração e implementada a Rede Nacional
INTERLEGIS (RNI) integrando os Estados por vídeo conferência e dados e os Municípios pela Intemet,
formando assim uma comunidade virtual (Comunidade INTERLEGIS). aumentando o relacionamento,
informação e comunicação social, intensificando a troca de experiências e capacitação.

A segunda fase, da modernização, será atingida por meio da adaptação e transferência de
tecnologia, informação, comunicação e capacitação dos recursos humanos, parlamentares e cidadãos
utilizando a experiência acumulada pela comunidade Interlegis e os produtos gerados na fase anterior,
tornando-os disponíveis para aplicação em todo o Poder Legislativo brasileiro, independente de estrutura,
tamanho e grau de organização da Casa.

Esse processo de transferência às casas legislativas se fará através de ações diretas nas
Câmaras utilizando um modelo de implementação, formado por estes componentes integrados
(tecnologia, informação, comunicação e educação), base de todos os produtos construídos pelo programa
até o momento, que adaptados a cada uma das realidades e integrados em um único pacote deverão
ser aplicados em câmaras municipais.
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• Responsável pelo setor: Andréa Magalhães de Lacerda

• Email: vilson@interlegis.gov.br

• Telefone: (61) 3311.2614

• Hotline:

• Skype:

Técnico responsável por este projeto
• Nome: Waldicharley G. Moreira

• Email: waldimoreira@interlegis.gov.br

• Telefone: (61) 3311-2620

Supervisor de Instalação
• Nome:

• Email:

• Telefone:

• Nome:

• Email:

• Telefone:

Câmara Municipal
• End: Rua Pedro Daniel da Silva, s/no

Centro. Rorainópolis - Roraima

• Telefone: 69373000

Fax: (95) 238.1444

(95) 238.1301

Técnico da Câmara Municipal
• Nome: Valdemar Alves dos Santos

• Email:

• Telefone: (95) 238-1225
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Durante a Instalação
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Atividade Responsável Data de Data de OK
Inicio Entrega

Instalação dos micro-computadores nos Técnico da Novadata
locais pré-definidos

Instalação e e configuração do rack, Supervisor de Instalação
servidores, switch e firewall. (ver Informações de

Contato)

Após a Instalação
Atividade Responsável Data de Data de OK

Inicio Entrega

Redigir o relatório de viagem e encaminhá-lo Supervisor de Instalação
junto aos cartões de embarque para o
Interlegis .
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Diagrama de rede

ti
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Diagrama de rede 1:3
Câmara Municipal de Roraín.ópolis-RR

Internet

• R.dio
'1'PI.ci de Rede

RPSSV01

10.3.153.161/27
2' Placa de Rede

OMZ

192.168.1.1;24
3' Placa de Rede .192.168.1.2/24

• RPSFW01 (Plx)

•
Lexmari< E322n

RPSPR01
10.3.153.165/27

'8 XPC'S
OH CP

.,
Telefone IP

. (DHCP)
RPSSV02

10.3.153.162/27

'Feito por: W.!dicharley
Em: 04/05/2007 .

Configuração dos equipamentos de rede

Configuração de Firewall
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pdm location 10.3.153.160 255.255.255.224 outside
pdm location 10.0.0.0 255.0.0.0 outside
pdm 109ging informational 100
pdm history enable
arp timeout 14400
global (outside) 1 interface
nat (inside) O access-list inside_outbound_natO~acl
nat linsidel 1 0.0.0,0 0.0,0.0 O O

:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: :-::::
: Configuracao de roteador 'padrao.' (p/ internet-)
route outside 0.0.0.0 0.0.0.0 192.168.1.1 1

timeout xlate 0:05:00
timeout conn 1:00:00 half-closed 0:10:00.udp 0:02:00 rpc 0:.100:00h225 1:00:00 ..
timeout h323 0:05:00 mgcp 0:05:00 sip 0:30:00. sip media 0:02:00
timeout sip-disconnect O:02.:00 sip-invit"e- O.:03 :"00-
timeout uauth 0:05:00 absolute .
aaa-server TACACS+ protocol tacacs+
aaa-server TACACS+ max-failed-attempts 3
aaa-server TACACS+ deadtime" 10
aaa-server RADIUS protocol radius
aaa-server RADIUS max-failed-attempts 3 -
aaa-server RADIUS deadtime 10
aaa-server LOCAL protocol local

http server enable
http 10.3.153.160 255.255.255.224 inside
http 0.0.0.0 0.0.0.0 outside

no snmp~server location
no snmp-server contact
snmp-server community public
no snmp-server enable traps
floodguard enable
sysopt connection permit-ipsec _
crypto ipsec transform-set ESP-AES-128-SHA esp-aes esp-sha-hmac
crypto map toSede 30 ipsec-isakmp
crypto "map toSede 30 match address"outside_cryptomap_30
crypto map toSede 30 set peer 200.199.237.195 .
crypto map toSede 30 set transform-set ESP-AES-128-SHA
crypto"map toSede interface.outside -
isakmp enable outside "
isakmp key teste-vpn address 200;199.237.195 netmask 255.255.255;255 no-xauth
isakmp identity address
isakmp nat-traversal 20
isakmp policy"10 authentication pre-share
isakmp policy 10 encryption "aes
isakmp policy 10 hash aha
isakmp policy 10 group 5
telnet timeout 5
ssh 10.3.153.160 255.255.255.224 inside
ssh 0.0:0.0 0.0.0.0 outside
ssh timeout 5
console timeout O

::::::::::::::::::: :
: Sai do modo de configuracao
exit
:::::::::::::::::::: :
: Grava configuracao
write memory

Questionário de Diagnóstico de Infra-Estrutura Tecnológica Página t I de 18
~-.

Documento feito no OpenOfflce.org 2.0



-~-,

•

•

\"
l;~."._.r.'~ I
. o,,,, '000 ----"6

Senado Federal Frorosso-:;'f2~l~-
Secretaria Especial do Interlegis Rubrico ~;;;:- __ d
Subsecretaria de Formação da Comunidade e Inserção Digital
Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital

switchport made access
! '

interface FastEthernetO/5
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enablé
switchport mode access ." .

!
interface FastEthernetO/6
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
switchport made access

! '

interface FastEthernetO/7
spanning-tree portfast
.spanning-tree bpduguard enable
switchport mede access

!
interface FastEthernetojB
spanning-tree portfast
spanníng~tree bpduguard enable
switchport made access -

!
interface FastEthernetO/9
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
switchport mede access'

!
interface ,FastEthernetO/lO
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enab~e
switchport mede access

!
interface FastEthernetOjll
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
switchport mode access

!
interface- FastEthernetOj12
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
switchport made access

!
I ! ! 1I I ! ! 1'! ! t I lI!.! 1! ! ! lJ !! ! I ! ! ! ! !1! ! I'! ! I !.! ! 1l ! I ! I ! !
! Configuracao do IP DO SWITCH~
interface Vlanl
ip address 10.3.153.189 255.255.255.224
no ip route-cache
no shutdewn
!!! 1I! I! t!!! tI!! I!! I! I! 1,11!!! I!!!! t l!! I!!!! I']!! I!!
1 ,Configuracao do roteador padrao'
!
ip default-gateway lO.3.~53.161
no ip ht-tp server '
!
! ! ! ! ! 1I! -1! ! lI! ! ! ! ! !I J ! ! ! 1!1! !!.! I i ! ! ! ! I'n ! J ru-! ! I I !
! Configuracao da_ senha de acesso ao switch'

con, CONSOLE LOCAL
vty' CONSOLE VIA SSH/TELNET'

! As senhas de acesso serao iguais.
! 1-.!!-! I ! ! 1tI! ! ! I ! ! ! ! ! ! ! ! '! ! 1I ! I l_I! ! ! I I 1-!-I ! 1-'11-! ! ! I ! !
line can O
password phapra~he6
login

line vty O 4
password phapraThe6

\I
tnTERLEGlJ
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zone lIrps.interlegis".gov.brfl. {

type master; _
~ile "./ete/bind/rps ..interlegis. gov. brll ;

allow-transfer { 10. );153,162/32; 10.1. 2.0/24; I;
allow-update { 10.3':153.161/32" 10. 'L 153 .162/32; 127;.O.0,1/32; I;
notify yes: . -

} ;

zone 1I153.3:10.in-addr.arpa"
type master:
file "/etc/bind/153.3.10.in-a"ddr.arpa":
allow-transfer { 10.3.153.162/32; 10.1.2.0/24 i I;.
allow-update { 10.3.153.161/32; 10.3.153.162/32; 127.0.0.1/32; l;
notify yesi

} ;

•
zone "lO.in-addr.arpa" {

type. forward; .
forwarders { 10.1.2.45I; 10 ..1.2.23; I;

SINO - RPS.interlegis.gov.br

$TTL 3600
@ IN SOA rps.interlegis.gov.br ..vitorch?i.interlegis.gov.br (.

••••••••••••••••••••• _0 •••••••••••••••••

""""., ""'" """"""""",,"O numero serial deve ser" atualizado a c~da edicaq.
do arquivo para garantir-que os servidores escravos
"puxem 11 a configuracao mais nova.

1 ; Serial

servidores DNS
NS rpssvOl.rps.interlegis ..gov.br.
NS rpssv02.rps:interlegis.gov.br.• ..................., , , , , , ,, , , , , , , ,, , , ,

Os dois
@ IN
@ IN

3600
180

7200
360 ),

Refresh
Retry
Expire
'Negativ~' Caehe TTL.

10.3.153.161
10.3.153.162
10.3.153.165
.10.3.153.190

A
A
A
A

......................, , , , , , , , , , , , , , , , . , , , ,
; Urna linha para cada maquina com IP estatico.
; Maquinas com IP dinamico'serao adicionadas
; automaticamente pelo dhcpd (em o~tro arquivo)
; Exemplo:
rpssvOl IN
rpssv02 IN
rpsp:r:01IN
rpsfwOl IN

rpsswOl IN. A 10.3.153.189
•• o •• 0 •••••••••••••••••••••

""""'".",',' r",","; CNAMES sao atalhos, apelidos de ma~inas.
sapl IN CNAME ~pssv02.rps.interlegis.gov.br.
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-. -,.-'-"-~

:'"

a~thori~àt-ive; :"",,_

•
RPSSV02

SINO - named.conf.local
.' - 'j.. ~...

:-.~-

.-
~~y ~local---cbnf_i9l!ratlori~:hére

••• • •. ~ __ o • ;,.._-;-'-"' __ •

.;:'

}
-,

_.; ..-~-...••

}>.--

/I--
liDo
11-

•

OHCPO - dhcpd.conf
~- s:onfigu:t?a.cao" d~_~DPNS-_,,(Óbrig~~~-, -:r,.~_~:~~o.-~-~.:~\~_;:~
ddns -uPdate~s onl~-. "-~-,_.-:-.;;...~. -,' .,..~-~_"-",..-- .,':':~:.
d~~~updat~-s~y~~-*~ter~m; c ~~-~~-
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5) 01 Firewall- Appliance, marca CISCO,modelo PIXSOl-lO 3DES/AESBUNDLE(CHASSIS,SW, 10
USER,3DES/AES)
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00.56.33
00.70,11
00.58.99
00.70.99
00.56.15
00.70.16
00.58.96
00.68,33
00.58.41
00.70,95
00.56.32
00,70.15

100.71.66

100.74.80

100.73.80

100.72.67

100.75.61
\

DDDfTelCom:
I I (095) 9112-5499

Nº Tombamento:

Nº Tombamento:

.Município:
I RORAINOPOLlS

Técnico:
I GENILSONSOUZADOSSANTOS

00.12.0A.96.GH.IR

00.12.0A.96.GL.3P

00.12.0A.96.GL.42

00.12.0A.96.GL.OB
. ' .. ... ' .

00.12.0A.96.GH.EI

00.12.0A.96.G2.3B

100.12.0A.96.HV.WZ

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

Nº Série Firewall:

4) 01 Switch de dados remoto, marca CISCO,modelo 2950-12
Nº Série switch: 100.12.0A.96.HV.UE I Nº Tombamento:

2) 06 Microcomputadores Novadata ND-P500E250Z-SScom Monitor 15"
Nº Série CPU: Nº Tombamento:
Nº Série Monitor: Nº Tombamento
Nº Série CPU: Nº Tombamento
Nº Série Monitor: Nº Tombamento
Nº Série CPU: Nº Tombamento
Nº Série Monitor: Nº Tombamento
Nº Série CPU: Nº Tombamento
Nº Série Monitor: Nº Tombamento
Nº Série CPU: Nº Tombamento
Nº Série Monitor: Nº Tombamento
Nº Série CPU: Nº Tombamento
Nº Série Monitor: Nº Tombamento

3) 02 Microcomputadores Servidores Novadata ND-P500-F320Z com Monitor 15"
Nº Série CPU: 00.12.0A.96.GH.CH Nº Tombamento: 00.61.96
Nº Série Monitor: Nº Tombamento 00.69.24
Nº Série CPU: 00,12.0A.96.GH,86 Nº Tombamento 00.62.03
Nº Série Monitor: Nº Tombamento 00.70.93

7) 01 Nobreak, marca ENERMAX,modelo POWERGUARD- PG1200 HOME
Nº Série 100.12.0A.96.HW,lG I Nº Tombamento:
Nobreak: ~-------

6) 01 Telefone VolP - Remoto, marca CISCO,modelo 7905G GLOBAL
Nº Série Telefone IP: 100.12.0A.96.HW.1C I Nº Tombamento:

ANEXO 11I

TERMO DE ACEITE E RESPONSABILIDADE

EQUIPAMENTOS RECEBIDOS
1) 01 Impressora Laser Lexmark mod.Optra E230

Nº Série: 100.12.0A.96.GH.v1

.'"

ASSISTI:NCIA Tl:CNICA
Empresa:

lUZE - PROVEDORDE INTERNET

CAMARA MUNICIPAL
'. Estado:
I RORAIMA
Responsável junto ao Programa Interlegis:I ~
(Nome completo da pessoa autorizada pela Câmara para realizar o aceite) .

o" •

••••••••••••••••••t•••••••.,
••••
~•••••••••.'.
•••••••



InTERLEGIJ

100.77.69
00.76.45

Nº Tombamento:

Nº Tombamento:

Nº Tombamento:
Nº Tombamento

Nº Tombamento:

Nº Tombamento:

Nº Tombamento:

Nº Tombamento:

Ass.:

Nº do Tombamento

Nº do Tombamento

00.12.0A.96.GZ.lS

00.12.0A.96.GYYO

00.12.0A.96.G7.2G

00.12.0A.96.GZ.lS

00.12.0A.96.GYTY

00.12.0A.96.GYINE

00.12.0A.96.G7.lK

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

Nº Série
Estabilizador:
Nº Série
Estabilizador:
Nº Série
Estabilizador:
Nº Série
Estabilizador:
Nº Série
Estabilizador:
Nº Série
Estabilizador:

Nome completo (legível) do Responsável:
JAIMEDA SILVAFERREIRA
Cargo do Responsável:
SECRETARIOGERAL

..

Dois equipamentos estavam com defeitos, ao ligar na energia eletrica não funcionaram. São eles:

ACEITE E RESPONSABILIDADE
Declaramos que esta Câmara Municipal recebeu, em perfeitas condições de funcionamento, os
equipamentos acima especificados. e se responsabiliza pelo seu zelo, guarda, administração, boa
utilização e manutenção, de acordo com o estabelecido pelas cláusulas terceira e quarta do Convênio
celebrado com o Orgão Executor do Programa Interlegis .

00.70.99

Estabilizador: Nº de Serie

OBS.:

Monitor: Nº de Serie

10) 01 Rack. marca NOVADATA,modelo NO RACK36
Nº Série Rack: 00.12.0A.96.HVIi.5X
Nº Série Mon.
9pol

8) 06 Estabilizadores, marca ENERMAX, modelo EXS 1000 TIS - Ent. 110/220V - Saída 115V 1000VA 4
Tomadas. com potência mínima de lkva

9)

•••
I .•. ••••••••••••••••t••••••••••••..,.

••••••••••••••••••
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CONVÊNIO DO PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

ANEXO IV

•

Manual de Recebimento e Instalação de
Equipamentos nas Câmaras Municipais
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Introdução .

Este manual apresenta os passos a serem seguidos para a instalação
dos microcomputadores, programas, Impressora, aparelho para conexão com
a Internet e estabilizador, conforme descrito no ANEXO I (pág. 7), o que deve-
rá ocorrer ao longo do ano de 2006.

As orientações devem ser seguidas pela Câmara Municipal para que
se obtenha o melhor desempenho dos equipamentos acima listados, assim
como a manutenção da garantia e a assistência técnica aos equipamentos,
por meio dos seguintes itens:

1 • PREPARAÇÃODA INFRA-ESTRUTURAi

2 - RECEBIMENTODO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

3 - AGENDAMENTODA INSTALAÇÃODO MICROCOMPUTADORE DA

IMPRESSORA;

4 - TESTEDEACEITEDO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

5 - TREINAMENTODOS RESPONSÁVEIS;

6 - GARANTIA EASSISTÊNCIATÉCNICA•

______ ~~~ 1
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- Duto para cabos de rede de cada estação até o rack .
• 2 pontos elétricos de 1kW no total para cada micro.

Impressora:
- Área: 1m2, com uma mesa.
- 1 ponto de elétrico de 1kW.
- Duto para cabos de rede da Impressora até o rack.

A. Aterramento
O sistema de aterramento deverá seguir os procedimentos estabele-

cidos na norma NBRS410 da Associação Brasileira de NormasTécnicasABNT.
Orientações sobre o aterramento encontram-se no Anexo 11 deste Manual.

B. Tomadas Elétricas
Tripolares com fase, neutra

e terra, de acordo com o exemplo ao
lado.

•••••• ti ••
h••

•
T_

•
C. Mobiliário
Mesas para microcomputador

e para a Impressora a laser.

D. Energia elétrica
É necessário que a energia seja constante durante o horário de fun-

cionamento dos microcomputadores e da Impressora. A voltagem de entrada
do estabilizador tem que ser compatível com a voltagem da rede elétrica
local.

Todosos equipamentos deverão estar ligados no estabilizador/nobre-
ak e o estabilizador/nobreak deve estar ligado na rede de energia elétrica
aterrada, conforme orientação detalhada no Anexo 11.

________~__________________3
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2.2 Se alguma caixa chegar aberta ou danificada, ou o número de
caixas não estiver de acordo com a discriminação na Nota Rscal, os respon-
sáveis indicados pela CÂMARApara o fornecimento dos equipamentos não
deverão aceitar a encomenda, notificando a transportadora e devolvendo as
caixas imediatamente.

2.3 NÃoABRAAS CAIXAS.Somente o representante do fornecedor
poderá abrir as caixas. Se elas forem abertas por outra pessoa, a instalação
nã9 será realizada e o fato será comunicado pelo fornecedor ao Programa
Interlegis •

3. Agendamento da Instalação

3.1 O fornecedor marcará com os responsáveis designados pela
CÂMARAa data da instalação do microcomputador e da Impressora, os tes-
tes e o treinamento dos vereadores ou servidores indicados. AGUARDEO
TELEFONEMADOFORNECEDOR.

4. Teste de Aceite do Microcomputador e da Impressora

4.1 Depois de finalizada a Instalação, os testes e o treinamento,
os vereadores ou os servidores da CÂMARA,acompanhados pelo técnico do
fornecedor, deverão preencher o termo de Aceite e Responsabilidade, pres-
sionando o ícone correspondente, localizado na tela do computador, na Área
de Trabalho.

4.1.1 O termo deAceite e Responsabilidade só deverá ser preenchi-
do e assinado se os equipamentos e programas estiverem de acordo com as
especificações doAnexo I e se o treinamento para os responsáveis, de acordo
com o item 5.1, tiver sido realizado.

5
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6.2 AtendimentG à CÂMARA MUNICIPAL

Pelo telefone (61) 3311-2556, ou por meio do Portal Interlegls
www.interlegis.gov.br. vereadores e servidores da CÂMARApoderão obter
as Informações e os esclarecimentos necessários sobre o Programa Interle-
gis. O suporte aos usuários dos sistemas (Linux, OpenOffice, SAPL, SAAPe
Portal MOdelo) será feito principalmente pela lista de discussão do Grupo In-
terlegis de Tecnologia no endereço gitec@lístas,interlegis,gGv.br . O fornece-
dor é responsável por esclarecimentos e solução de problemas relacionados
com a manutenção técnica do microcomputador e da impressora.

Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digitai - SEATID
Interlegis - Senado Federal
Janeiro / 2006

ANEXO I

Relação dos equipamentos e programas destinados à Câmara Municipal:

EquipamentGs:

Até 6 Microcomputadores Novadata com monitor 15"j
Até 2 Servidores de Rede Novadata com monitor 15";
1 Impressora a laser;
1 Switch de dados remoto
1 Firewall remoto. Appliancej
1 Telefone VolP • Remoto;
1 Nobreak;
6 Estabilizadores;
1 Rack (bastidores).

Obs.: Esta relaçâo refere-se ao kit básico a ser adaptado conforme
levantamento das necessidades e diagnóstico de cada Casa legislativa.~~~ 7

http://www.interlegis.gov.br.
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Volts.
Equipamentos elétricos tais como: microcomputadores, impressoras,

televisores, equipamentos de fax, etc. podem ser danificados por excesso
ou grande variação de tensão elétrica, normalmente provocados por fenô'
menos atmosféricos (raios ou relâmpagos) ou pela diferença de potencial
entre equipamentos ligados a tomadas diferentes entre si (por exemplo: um
microcomputador conectado a uma impressora).

Com o objetivo de evitar estes danos, deve ser utilizado um terceiro
fio, também com potencial zero denominado "fio terra" - para "escoar" o
excesso de tensão elétrica.

Já que os fios neutro e terra devemter potencial elétrico zero, por que
não utilizar o neutro como terra?

Porque o fio neutro pode ter um potencial diferente de zero, gerado
por defeito nos equipamentos elétricos a ele ligados ou na companhia forne-
cedora de energia elétrica. Isso pode provocar graves danos nos equipamen-
tos. Uma das formas de garantir o potencial zero no fio terra é conectá-lo a
uma ou mais barras de metal enterradas no solo.

- Construindo um sistema de aterramento simples

1. Enterrar verticalmente no solo três barras de cobre ou aço galva-
nizado ou aço inoxidável, com 2 m (dois metros) de comprimentos, formando
um triângulo (figura 1) ou uma linha reta (figura 2), com distância de 2m
(dois metros) e deixando expostos 15cm (quinze centímetros) de cada barra
para ligação entre elas (figura 3);

2. Interligar as pontas expostas de três barras com um fio de cobre
de 10mm (dez milímetros) de espessura, utilizando conectores apropriados
para evitar que se soltem;

3. É recomendada a construção de uma caixa de Inspeção (figura
3) em cada uma das pontas expostas das barras, garantindo a proteção e
facilitando a manutenção;

4. Ligar um fio de cobre de 5mm (cinco milímetros) à extremidade
de uma das barras e ao conector terra (redondo) das tomadas tripolares da
___________ ~ 9
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